
Ata 02/2026 – Aos quatro dias do mês de março do ano de dois mil e vinte e seis, às oito 1 

horas e trinta minutos, na sala n° 02 da Escola de Governo, sita na Rua General Rondon, 2 

n° 2195 (anexa à Secretaria de Educação), Jardim La Salle, em Toledo-Paraná, reuniram-3 

se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS), de forma 4 

presencial, para realização da Reunião Ordinária, contando com a presença dos/as 5 

conselheiros/as da Gestão 2024-2026 descritos na lista de presença que é parte 6 

integrante desta ata. Dando início à reunião a Presidente deste Conselho, Simone Beatriz 7 

Ferrari cumprimenta e agradece a presença de todos e, antes de tudo ela informa aos 8 

presentes que talvez tenha que ausentar-se da reunião em razão de estarmos recebendo 9 

neste dia uma comitiva do Japão, acompanhados de integrantes do BID e uma comitiva do 10 

Estado do Paraná para conhecer as políticas e em especial os projetos desenvolvidos nos 11 

CERTIs em relação à política do idoso. Simone solicita que a Vice-Presidente Ana Clara 12 

Schneider conduza a reunião a partir da sua saída. Antes da aprovação da pauta que 13 

constou no Edital de Convocação n° 02/2026, publicado no Diário Oficial Eletrônico do 14 

Município de Toledo, no dia 27 de fevereiro do ano de dois mil e vinte e seis, Edição 15 

4.654, Página 63, o Diretor do Departamento de Gestão Financeira e Orçamentária do 16 

SUAS, Jean Michell Fagundes Bispo, solicita a retirada do item referente a apresentação 17 

sobre o parecer do Conselho no Sistema Agiliza SUAS-Exercícios 2024 e 2025, em 18 

virtude da suspensão do prazo pelo Governo Federal da Prestação de Contas do Agiliza 19 

SUAS e possíveis alterações que possam advir dessa suspensão. A Diretora de Gestão 20 

do SUAS, Cínthia Regina Brun solicita a inclusão de um ponto de pauta para deliberar 21 

pelo aceite de recurso proveniente da Emenda Parlamentar nº 202642770008 destinado 22 

para o Fundo Municipal de Assistência Social. Também o conselheiro Rodrigo Daniel 23 

Gonçalves Leandro solicita a inclusão de dois pontos de pauta, sobre os quais ele passa a 24 

discorrer: Fazendo referência ao dia 08 de março, Dia Internacional da Mulher, e 25 

considerando ter sido tema abordado em reuniões deste Conselho nos anos de 2022 e 26 

seguintes, que tratava da implantação em Toledo como sede da Casa Abrigo para 27 

Mulheres Vítimas de Violência que em abril de 2025 foi informado que a construção da 28 

sede própria não fosse finalizada o município estaria providenciando o aluguel de um 29 

imóvel para dar início aos atendimentos, o que não ocorreu até a presente data. Rodrigo 30 

questiona quantas mulheres precisarão morrer ainda, sem contar aquelas enterradas 31 

vivas, em relacionamentos abusivos, com seus filhos, as quais são públicos atendidos nos 32 

CREAS, sendo que no momento atual essas mulheres não podem ser acolhidas na Casa 33 

de Passagem por não ser o público daquela unidade e não havendo atualmente um local 34 

para acolhimento de mulheres em vítima de violência. Compreendendo que os trâmites 35 

para o início dos atendimentos são todos via Consórcio Intermunicipal de Assistência 36 

Social do Oeste do Paraná, sua proposta é pela criação de uma comissão deste Conselho 37 

para buscar informações atualizadas a respeito, com envio de ofício para a Gestão da 38 

SMAS visando saber quando efetivamente a Casa Abrigo para Mulheres estará em 39 

funcionamento. Outro ponto de pauta que o conselheiro Rodrigo solicita é em relação às 40 

condições estruturais do CRAS II do Jardim Europa, visto que ele como representante dos 41 

trabalhadores do Setor da Política de Assistência Social neste Conselho considera 42 

inadmissível que cada vez que ocorre uma chuva aquele CRAS fica com seu atendimento 43 

aos usuários prejudicado. Rodrigo enfatiza que este Conselho é deliberativo e sugere que 44 

seja feito um encaminhamento para a Gestão cobrando uma resposta para essa situação. 45 

Retomando a palavra, a Presidente Simone solicita que a pauta seja retomada e que 46 



sejam incluídos os apontamentos do conselheiro Rodrigo. De forma a tornar claros os 47 

pontos a serem incluídos na pauta, há um diálogo entre os conselheiros e após um 48 

consenso o edital é devidamente alterado, passando a conter os seguintes pontos de 49 

pauta: a) Deliberar sobre a ata n° 01/2026 do CMAS; b) Esclarecimentos pela Secretaria 50 

da Saúde acerca de óbitos do púbico infanto-juvenil atendidos pela Política de Assistência 51 

Social; c) Prestação de Contas do Incentivo Proteção Social Básica e Benefício Eventual - 52 

Anual - 2025; d) Prestação de Contas do Incentivo qualificação da estrutura para CRAS - 53 

Do pagamento até 31 de dezembro de 2025; e) Prestação de Contas do Incentivo 54 

Residência Inclusiva - Deliberação 65/23 - Anual - 2025; f) Prestação de Contas do Piso 55 

Único de Assistência Social - PAS - Anual - 2025; g) Deliberar pelo aceite de recurso 56 

proveniente da Emenda Parlamentar nº 202640890015 destinado para o Fundo Municipal 57 

de Assistência Social; h) Deliberar pelo aceite de recurso proveniente da Emenda 58 

Parlamentar nº 202631760012 destinado para o Fundo Municipal de Assistência Social e 59 

Casa de Maria; i) Deliberar pelo aceite de recurso proveniente da Emenda Parlamentar nº 60 

202642770008 destinado para o Fundo Municipal de Assistência Social; j) Deliberar pela 61 

solicitação de informações acerca do acolhimento institucional de mulheres vítimas de 62 

violência; k) Deliberar pela solicitação de informações acerca do espaço físico do CRAS II; 63 

l) Apresentação de Dados do Cadastro Único 2025; m) Deliberar pela formação da 64 

Comissão Organizadora do Processo Eleitoral para composição do CMAS – Gestão 2026-65 

2028; n) Relatos e Deliberações das Comissões de Trabalho do CMAS: • Comissão 66 

Técnica; • Comissão de fiscalização; • Comissão de Orçamento; • Comissão de 67 

Acompanhamento da Deliberações da Conferência Municipal de Assistência Social. 68 

INFORMES: Informes da SMAS; Relato das Comissões externas e representações; 69 

Correspondências recebidas e expedidas; Outros Informes. Pedindo um aparte, se 70 

referindo ao apontamento acerca do CRAS Europa, a Diretora Cínthia Regina Brun 71 

informa que o problema que havia quando chovia já foi sanado, o que é complementado 72 

pela Secretária da SMAS, relatando que após diversas empresas terem sido acionadas 73 

para resolução do problema, já receberam um retorno da Coordenação daquele espaço de 74 

que o problema está sanado. Dando sequência, a Presidente Simone coloca a pauta com 75 

as citadas alterações em votação, com a aprovação dos presentes. Iniciando com o Item 76 

A da pauta - Deliberar sobre a ata n° 01/2026 do CMAS, a Presidente pergunta se 77 

houve apontamentos ao teor da ata que foi enviada previamente aos conselheiros, ao que 78 

a Secretária do CMAS informa não tendo recebido nenhuma solicitação de correção, pelo 79 

que a mesma é colocada em votação, sendo aprovada pelos conselheiros. Passando ao 80 

Item B da pauta - Esclarecimentos pela Secretaria da Saúde acerca de óbitos do 81 

púbico infanto-juvenil atendidos pela Política de Assistência Social, considerando 82 

ofício emitido por este Conselho para a Secretaria Municipal da Saúde que solicitou 83 

indicação de servidor daquela secretaria para trazer esclarecimentos acerca das causas 84 

de óbitos da população infanto-juvenil e, principalmente, natimortos registrados no 85 

decorrer de 2025, bem como fluxo e providências que envolvem este tema pela política 86 

municipal de saúde, abre-se espaço para as servidoras da Secretaria Municipal da Saúde 87 

Karla Dayanna de Almeida Lorensetti Roman Enfermeira de Estratégia de Saúde da 88 

Família do Município e no momento também Diretora da Atenção Primária à Saúde, e  89 

Mariana Gracielle Sellani também Enfermeira e especialista em Obstetrícia e no momento 90 

Gerente do AMI – Ambulatório Materno Infantil. Iniciando sua fala, a Diretora Karla informa 91 

que há no município um Comitê Materno Infantil, uma comissão e um grupo técnico, os 92 



quais são multidisciplinares, compostos por médicos, enfermeiros, psicólogos e 93 

assistentes sociais e representantes dos hospitais ou clínicas que se reúnem sempre que 94 

um óbito ocorre visando identificar as fragilidades para que ajustes sejam feitos de forma a 95 

evitar novas ocorrências. Antes ainda de iniciar a apresentação a Diretora Karla informa 96 

que a Secretaria da Saúde tem sofrido um impacto muito grande em relação aos 97 

estrangeiros visto que algumas etnias têm hábitos culturais diferentes dos nossos, 98 

trazendo muitos desafios às abordagens, e cita como exemplo mulheres da cultura 99 

islâmica que no acompanhamento de pré-natal se mostram resistentes ao exame de 100 

escuta dos batimentos cardíacos do bebê. Outro grupo que é o público maior de mulheres 101 

estrangeiras são as haitianas, visto que em sua cultura, na questão gestacional, a doença 102 

é considerada um castigo de Deus e não aderem ao tratamento, entendendo que 103 

precisam cumprir sua missão, havendo muitos casos de mulheres com diabetes, sorologia 104 

de HIV, sífilis, hepatite, entre outras doenças, o que torna a abordagem muito mais 105 

complexa. Além disso, culturalmente as mulheres haitianas não amamentam seus bebês, 106 

tendo se constatado em visitas domiciliares que muitos bebês são alimentados com água 107 

e farinha, o que levou crianças a óbito nos anos de 2023 e 2024. Trazendo alguns dados, 108 

falando sobre óbitos maternos, que são todos os óbitos de mulheres que estão gestantes 109 

ou no puerpério (período do pós parto) que dura em média de 45 à 60 dias, no ano de 110 

2025 houve duas mortes maternas, um dos casos foi por embolia pulmonar, avaliada pelo 111 

Comitê do Óbito Materno como uma causa evitável. O outro caso foi de gestante de 10 112 

semanas, por acidente automobilístico e causa não especificada. Em relação a óbitos 113 

fetais, que são todas as mortes que ocorrem intra-útero, onde o bebê já nasce sem vida, 114 

considerado óbito fetal, quando atinge a idade de 22 semanas e/ou peso de 500 g, no ano 115 

de 2025 houve 21 óbitos fetais. Desses 21 óbitos fetais 13 óbitos foram avaliados pela 116 

Comissão de óbitos da Regional de saúde, sendo 8 de causas evitáveis, 4 causas não 117 

evitáveis e 1 inconclusivo. A idade gestacional variou entre 22 semanas e 6 dias até 40 118 

semanas e 3 dias. Com a palavra a Enfermeira Mariana cita que dentre as causas 119 

evitáveis constam acompanhamento precário, demora no atendimento, diabetes 120 

gestacional e hipertensão. Esclarecendo um questionamento, a Diretora Karla informa que 121 

nem todos os 21 óbitos fetais foram de mulheres estrangeiras, incluindo tanto pacientes de 122 

SUS como particulares, para fins de dados epidemiológicos. Ela informa que dentro da 123 

rede SUS as causas evitáveis foram por drogadição, idade gestacional avançada e não 124 

adesão ao pré-natal ou interrupção a tratamento de doenças. Perguntadas pela 125 

conselheira Esther Luiza de Souza Lemos se o Comitê do Óbito Materno teria uma série 126 

histórica dos óbitos fetais nos últimos anos, Karla informa que nos anos 2019 e 2020 127 

houve menos óbitos maternos, e refere que tal fato se dá pelo fechamento das fronteiras 128 

em virtude da pandemia da Covid-19. Já nos anos 2021 e 2022 os números começaram a 129 

subir. Também o conselheiro Rodrigo Daniel Gonçalves Leandro pergunta se haveria um 130 

levantamento já feito que mostre os óbitos registrados por faixa etária bem como quantos 131 

desses óbitos são de famílias beneficiárias do Bolsa Família ou de mulheres que teriam 132 

perfil para acessar esse benefício, ao que a Diretora Karla informa ter as informações, 133 

porém não para apresentar neste momento, pelo que o conselheiro Rodrigo solicita se 134 

podem enviá-las para conhecimento deste Conselho. Ele também pergunta se há alguma 135 

estratégia para superar as barreiras de comunicação especialmente em relação às 136 

mulheres estrangeiras e Mariana relata que no AMI – Ambulatório Materno Infantil há uma 137 

Agente Comunitária de Saúde que fala fluentemente o idioma crioulo, sendo que embora a 138 



abertura do pré-natal das mulheres haitianas seja feito nas Unidades, posteriormente são 139 

encaminhadas para o AMI que acompanha as consultas com a tradução simultânea por 140 

essa servidora, a qual também presta apoio tanto nas unidades como quando chamada 141 

pelo Hospital Bom Jesus. Inicia-se um diálogo entre alguns presentes, quando a 142 

conselheira Simone expressa sua preocupação em relação às diversas limitações na 143 

abordagem, tanto dos povos imigrantes por suas questões culturais, assim como o 144 

distanciamento das pessoas em relação ao serviço público, os quais buscam os serviços 145 

apenas quando em extrema necessidade, dificultando em muito o trabalho das equipes no 146 

atendimento a esse público, somado a falta de estrutura e recursos humanos. 147 

Considerando o que Simone traz, a conselheira Esther observa que, a partir dos dados 148 

apresentados pelo Departamento de Vigilância Socioassistencial da SMAS em reunião 149 

anterior, considerando que os investimentos públicos tanto em recursos financeiros quanto 150 

em recursos humanos não acompanham o aumento da quantidade e complexidade dos 151 

atendimentos, reforça a necessidade do fortalecimento de ações intersetoriais e do 152 

trabalho em rede para atendimento das particularidades e demandas que têm chegado ao 153 

serviço público, enfatizando a importância do diálogo realizado nesta reunião do CMAS. 154 

Também a Diretora Karla traz uma informação de mais um dificultador para o atendimento 155 

de mulheres gestantes, e se referindo às mulheres estrangeiras, que é o fato que muitas 156 

delas buscam um atendimento inicial fornecendo endereços que posteriormente se 157 

identificam serem inexistentes, tornando-as invisíveis, não sendo localizadas para 158 

continuidade do acompanhamento. Retomando o diálogo, as conselheiras Simone e 159 

Esther concluem que as questões apontadas, especialmente no que se refere ao público 160 

estrangeiro, devem ser tratadas por todos os sujeitos envolvidos, sejam os gestores das 161 

políticas públicas, servidores, sociedade e dirigentes das maiores empresas 162 

empregadoras, BRF e Pratti, buscando juntos conhecer o que cada segmento tem a 163 

contribuir para criar projetos que qualifiquem o trabalho de toda a rede de atendimento a 164 

esse público. Finalizando a apresentação as servidoras Karla e Mariana apresentam ainda 165 

os números relativos a óbito infantil, que é todo bebê que nasce com vida e acaba indo a 166 

óbito independente da idade e horas de nascimento. Karla informa que no ano de 2025 167 

houve 25 óbitos infantil, com idade que variou de 10 horas a 4 meses de vida. Desses 25 168 

óbitos, 14 óbitos foram avaliados pela Comissão de óbitos da Regional de Saúde, sendo 169 

que 9 óbitos foram de causas evitáveis; 4 causas não evitáveis e 1 inconclusivo. 170 

Concluindo a Enfermeira Mariana informa que a Câmara Técnica e a Comissão de Óbitos 171 

sempre avaliam as possíveis falhas dos serviços, em questão de assistência e a partir 172 

dessa análise são realizadas ações para melhorias do serviço. A Presidente Simone 173 

agradece pelas informações trazidas e na sequência, dando continuidade à pauta, a 174 

Diretora de Gestão do SUAS é chamada para apresentar os pontos da pauta referentes a 175 

várias Prestações de Contas, iniciando com o Item C da pauta - Prestação de Contas do 176 

Incentivo Proteção Social Básica e Benefício Eventual - Anual – 2025. Cínthia 177 

relembra que as prestações de contas em anos anteriores eram feitas de forma semestral, 178 

o que mudou a partir da implantação do Piso Único de Assistência Social pelo Governo do 179 

Estado, passando a ser anual. Falando do Incentivo Proteção Básica e Benefício Eventual, 180 

com adesão em novembro/2023, ela informa que era um incentivo de Proteção Social 181 

Básica destinado ao custeio de benefícios eventuais e serviços socioassistencias 182 

tipificados de proteção social básica. Uma vez que era um recurso com valor já definido 183 

pelo Estado, Toledo estava apto a receber R$ 162.000,00 (cento e sessenta e dois mil 184 



reais) por ter seis unidades de CRAS instaladas. Conforme já apresentado em reuniões 185 

passadas, com esse valor foram adquiridos dois veículos, os quais já estão em uso para 186 

visitas domiciliares para os CRAS e eventualmente para os CREAS, os quais foram 187 

adquiridos por um valor total de R$ 145.400,00 (cento e quarenta e cinco mil e 188 

quatrocentos reais), restando um saldo corrigido de R$ 28.972,69 (vinte e oito mil e 189 

novecentos e setenta e dois reais e sessenta e nove centavos). Cínthia lembra que em 190 

abril/2025 esta prestação de contas foi apresentada e naquela ocasião a Gestão solicitou 191 

ao Estado uma prorrogação do prazo para execução da Deliberação n° 50/2023, de modo 192 

que o município pudesse incorporar aquele saldo em novas aquisições, possibilitando 193 

utilizar a totalidade do recurso. Com a resposta positiva e com a aprovação deste 194 

Conselho sobre o Plano de Aplicação dos Saldos, com previsão de aquisição de 195 

computadores a serem incorporados nos CRAS. Com a ampliação da execução se fez 196 

necessário preencher novamente no sistema a previsão de atendimento que em 2023 197 

previa atender no serviço de Proteção Social Integral à Familias – PAIF 858 famílias, e 198 

mantida essa previsão para o ano 2025, tendo sido executado o atendimento a 1.376 199 

famílias. Para famílias e indivíduos atendidos foi previsto 12.671 pessoas e atendidas 200 

16.429 pessoas. Cínthia destaca que os números previstos sempre são baseados no 201 

número de atendidos no ano anterior. Ela também apresenta um comparativo dos anos 202 

2024 e 2025, demonstrando que das 858 famílias previstas no PAIF em 2023, foram 203 

acompanhadas 1.044 famílias em 2024 e 1.376 em 2025. Havendo uma significativa 204 

ampliação que se repetiu nos números de famílias e indivíduos atendidos, que em 2023 205 

das 12.671 pessoas previstas, em 2024 foram atendidas 10.902 pessoas e em 2025 foram 206 

atendidas 16.429 pessoas. A Diretora ressalta que o número de atendidos tem base o 207 

CPF das pessoas, o que significa dizer que mesmo que o usuário tenha procurado 208 

atendimento várias vezes, nesses números ele aparece apenas uma vez. Se referindo ao 209 

número total de atendimentos, em 2025 foi de 93.394. Em relação à execução financeira 210 

total do recurso, conforme prestação de contas referente 2024, já apresentada e 211 

aprovada, o valor recebido foi de R$ 162.000,00 e o valor gasto de R$ 145.400,00. No ano 212 

de 2025 não foi recebido nenhum valor, mas do saldo que havia do ano anterior foi gasto o 213 

valor de R$ 28.660,50 com a aquisição de seis computadores, um para cada CRAS, tendo 214 

ainda restado um valor a ser devolvido de R$ 2.624,60. Não havendo dúvidas a esclarecer 215 

a Presidente Simone coloca em votação, sendo aprovado pelos conselheiros votantes. 216 

Item D da pauta – Prestação de Contas do Incentivo Qualificação da Estrutura para 217 

CRAS - Do pagamento até 31 de dezembro de 2025. Com relação a esse recurso, cuja 218 

adesão se deu no final do ano 2024, foi um recurso recebido no início de 2025, e Cínthia 219 

relembra que foi um recurso estadual em decorrência de um índice que considerou a 220 

estrutura física dos CRAS, baseado em diversos dados levantados pelo Estado, que 221 

deram um diagnóstico do panorama de como estavam as unidades da Assistência Social. 222 

O critério era que cada CRAS e CREAS que tivesse notas até 2,0, no IDCRAS e 223 

IDCREAS 2023 na dimensão de estrutura física receberia o valor de R$ 30.000,00 (trinta 224 

mil reais) para aquisição de bens de capital para estruturar a unidade. Nesse caso, Toledo 225 

teve três CRAS com nota igual ou menor que 2,0 tendo recebido o valor de R$ 90.000,00 226 

sem que previamente tivessem informado quais CRAS tinham ficado com essa pontuação, 227 

sendo posteriormente sido informado tratar-se dos CRAS Coopagro, CRAS Panorama e 228 

CRAS Itinerante. Considerando que a Deliberação n° 88/2024 previa que o recurso 229 

deveria ser utilizado para aquisição de itens de capital para estrutura das unidades CRAS 230 



e CREAS, com o objetivo de propiciar melhorias nas condições de trabalho aos 231 

profissionais das unidades CRAS e CREAS, bem como aos usuários dos equipamentos, 232 

as Coordenações dos referidos CRAS foram solicitadas a informar as demandas de cada 233 

CRAS, limitadas ao valor de R$ 30.000,00 para cada CRAS. Para adesão ao recurso a 234 

SMAS também precisou apresentar um plano de execução da proposta de atendimento 235 

físico, tendo sido tomado como referência como previsão de atendimento o número de 236 

famílias referenciadas no final de 2024 que era de 7.846 e foram atendidas 8.382 famílias 237 

nos três CRAS. A Diretora Cínthia informa que o recurso total de R$ 90.000,00 (noventa 238 

mil reais) foi recebido no início de 2025, porém não foi gasto, visto que já havia outros 239 

recursos para aquisição de equipamentos vindos de emendas parlamentares e de 240 

recursos próprios e, em razão disso, o Departamento Financeiro da SMAS se concentrou 241 

em realizar um grande processo licitatório de maneira a conseguir uma maior 242 

economicidade. Ela também traz a informação que o Pregão Eletrônico já foi realizado em 243 

15 de janeiro de 2026 e homologado em 20/fevereiro de 2026 e todos os itens solicitados 244 

foram adquiridos e constarão da próxima prestação de contas. Não havendo perguntas a 245 

Presidente Simone coloca em votação, sendo aprovado pelos conselheiros. Item E da 246 

pauta – Prestação de Contas do Incentivo Residência Inclusiva - Deliberação 065/23 247 

- Anual – 2025: De forma bem suscinta a Diretora Cínthia relata que o Estado considerou 248 

necessário investir em unidades de residência inclusiva no Estado, considerando a 249 

demanda crescente que se verifica em todos os municípios por unidades de acolhimento 250 

para pessoas adultas e com deficiência. O cálculo do repasse por município considerou o 251 

valor de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil) para cada unidade de Residência Inclusiva 252 

instalada. Toledo, por ter duas unidades de acolhimento, uma governamental municipal e 253 

outra pertencente à APAE, ficou elegível a R$ 300.000,00 (trezentos mil reais). Visto que 254 

não estava previsto na Deliberação 065/2023 o repasse para unidade na modalidade de 255 

residência inclusiva não governamental, foi solicitado e foi emitida a Resolução ad 256 

referendum Nº 021/2023-CEAS/PR que incluiu o Parágrafo Único no Art. 2º da 257 

Deliberação 065/2023- CEAS/PR acrescentando que: “Parágrafo Único - Os recursos 258 

poderão ser destinados por meio de parceria às Organizações da Sociedade Civil que 259 

realizam o Serviço de Acolhimento Institucional para Jovens e Adultos com Deficiência em 260 

Residência Inclusiva desde que respeitadas às prerrogativas do Marco Regulatório das 261 

Organizações da Sociedade Civil, Leis Federais nº 13.019/2014 e 13.204/2015 e que as 262 

unidades estejam com registro ativo no Cadastro Nacional do SUAS – CadSUAS”. Com 263 

base na Lei n° 13.019/2014 foi firmado um Termo de Fomento para repasse do recurso 264 

para a APAE, a qual precisou elaborar um Plano de Trabalho, informando em que seria 265 

aplicado o recurso, cuja aplicação poderia ser de até 10% para investimento, podendo ser 266 

utilizado para pagamento de recursos humanos e despesas correntes, entre elas, água, 267 

luz, telefone. Cínthia informa que como todos os processos de transferência para as 268 

entidades não governamentais, este processo está disponível no site do município sob a 269 

modalidade de inexigibilidade de chamamento público sob n° 005/2024. Lembrando já ter 270 

sido objeto de prestação de contas, Cínthia cita que quando da adesão ao recurso, a 271 

previsão de atendimento foi de 04 pessoas, 02 em cada unidades, tendo sido executado 272 

atendimento para 07 pessoas em 2024 e 08 pessoas em 2025, 06 na Residência Inclusiva 273 

do município e 02 na Residência da APAE. Se referindo à prestação de contas dos 274 

valores, considerando o valor recebido em 2024 de R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), 275 

naquele ano foi executado o valor de R$ 150.000,00 repassado para a APAE. Pelo valor 276 



de R$ 150.000,00 destinado para a Residência Inclusiva governamental em 2025, foi 277 

adquirido um veículo adaptado no valor de R$ 180.827,10, sendo pagos com capital de R$ 278 

150.000,00 do recurso da Deliberação nº 65/2023, mais o rendimento sobre esse valor de 279 

R$ 13.101,10 e um aporte municipal de R$ 17.726,00. Aberto espaço para eventuais 280 

esclarecimentos e não havendo perguntas, a Presidente Simone Beatriz Ferrari coloca em 281 

votação a Prestação de Contas do Incentivo Residência Inclusiva - Deliberação 065/23 - 282 

Anual – 2025, a qual é aprovada pelos presentes. Seguindo com a pauta, a Diretora 283 

Cínthia passa a apresentar o Item F da pauta – Prestação de Contas do Piso Único de 284 

Assistência Social - PAS - Anual – 2025. Ela começa dizendo que o Piso Único é o que 285 

antes era denominado PPAS-4, cuja prestação de contas era realizada de seis em seis 286 

meses, mas atualmente é feita anualmente. Trata-se do único recurso continuado recebido 287 

do Estado, para uso exclusivamente no eixo de Proteção Social Especial, sendo utilizado 288 

pelo município de Toledo no acolhimento institucional, para auxiliar no custeio e 289 

operacionalização das casas abrigo. Cínthia informa que esse recurso pode ser utilizado 290 

tanto para capital como para custeio, porém é um recurso não previsível em relação ao 291 

valor, o que inviabiliza a realização de processos licitatórios, visto que o recurso precisa 292 

estar em conta. Em virtude dessa imprevisibilidade, quando da adesão em 2023 ficou 293 

pactuado que o valor do repasse anual é de R$ 240.000,00 (duzentos e quarenta mil). No 294 

entanto, em 2025 o valor recebido foi de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais), razão 295 

pela qual o valor tem sempre sido destinado para custeio, ou seja, aquisição de gêneros 296 

alimentícios, vestuário, itens de higiene, itens de limpeza, colchões hospitalares, entre 297 

outros. A proposta de execução do Plano de Ação da SMAS é pelo atendimento de 88 298 

crianças e adolescentes acolhidas nos Serviços de Acolhimento Institucional, tendo sido 299 

atendidas 109 crianças e adolescentes em 2025, entre desligamentos e novos 300 

acolhimentos. Em relação ao valor recebido de R$ 120.000,00 foram gastos R$ 301 

117.852,21 (cento e dezessete mil e oitocentos e cinquenta e dois reais e vinte e um 302 

centavos). Fazendo uso da palavra a Secretária da SMAS Simone chama a atenção ao 303 

valor recebido do Estado pelo Piso Único sendo que o custo anual de uma casa abrigo é 304 

de R$ 2 milhões de reais, dependendo quase que na totalidade de recursos da 305 

arrecadação municipal. Na condição de Presidente deste Conselho, Simone coloca em 306 

votação a Prestação de Contas do Piso Único de Assistência Social - PAS - Anual – 2025 307 

com a aprovação dos conselheiros. Conforme previsto na pauta, a Diretora de Gestão do 308 

SUAS, Cínthia Regina Brun passa a apresentar os itens que tratam do aceite de recursos 309 

provenientes de emendas parlamentas, conforme os itens G, H e I da pauta, que tratam 310 

pelo aceite de recursos provenientes de três emendas parlamentares. Cínthia recorda 311 

que desde o ano de 2023 iniciaram-se os repasses via emendas parlamentares, cujo 312 

regramento é a Portaria MDS n° 1.044 de 24 de dezembro de 2024 que dispõe sobre as 313 

transferências de recursos pelo Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, 314 

Família e Combate à Fome - MDS, na modalidade fundo a fundo, no âmbito do Sistema 315 

Único de Assistência Social SUAS, alocados na Ação Orçamentária "219G - Estruturação 316 

da Rede de Serviços e Fortalecimento da Gestão do Sistema Único de Assistência Social - 317 

SUAS" e dá outras providências. Sobre a programação dos recursos do FNAS, poderão 318 

ser destinados para:  I - aquisição de equipamentos, materiais permanentes e veículos, 319 

classificados no Grupo de Natureza de Despesa - GND 4; e II - incrementar de maneira 320 

temporária as transferências regulares e automáticas para fins de custeio, classificadas no 321 

Grupo de Natureza de Despesa - GND 3, sendo que a indicação da classificação da 322 



despesa já vem definida no sistema pelo parlamentar que as indicou. Conforme o artigo 14 323 

da Portaria 1.044/2024, “no caso da indicação do fundo de assistência social como 324 

unidade beneficiária, os recursos deverão ser aplicados nas unidades públicas do SUAS e 325 

no fortalecimento da gestão do SUAS”. Também o artigo 15 reza que “entidades e 326 

organizações de assistência social, ou seja, as Organizações Não Governamentais, só 327 

estarão aptas a receber recursos se forem reconhecidas e referenciadas ao SUAS, 328 

comprovando cumprir os seguintes requisitos: I - possuir o cadastro no CNEAS com o 329 

status de concluído há no mínimo 1 (um) ano, com a mesma oferta do serviço 330 

socioassistencial nacionalmente reconhecido declarada na inscrição do conselho de 331 

assistência social do Munícipio ou do Distrito Federal; II - possuir o cadastro do CNEAS 332 

atualizado há pelo menos 2 (dois) anos; e III - possuir declaração do registro de inscrição 333 

no respectivo conselho de assistência social do Município ou do Distrito Federal no ano 334 

vigente, detalhando a (s) oferta (s) realizadas”. Ainda, conforme o artigo 44 da mesma 335 

Portaria, “nos casos de repasses da modalidade de incremento temporário para custeio 336 

dos serviços socioassistenciais, classificados no grupo de natureza de despesa - GND3, 337 

cujas programações prevejam a execução por unidade referenciada, os entes federados 338 

deverão observar a Lei n.º 13.019, de 31 de julho de 2014, e demais normas que tratam 339 

sobre a formalização de instrumentos com entidades e organizações de assistência 340 

social”. Falando especificamente das emendas que ora ela traz para deliberação deste 341 

Conselho, Cínthia apresenta uma tela do sistema onde constam as emendas disponíveis 342 

para adesão pelo município de Toledo, que são: Emenda Parlamentar-Programação n° 343 

0001, Emenda n° 202642770008, indicada pelo Parlamentar Sérgio Moro, na modalidade 344 

GND3, destinada para o Fundo Municipal de Assistência Social, no valor de R$ 345 

150.000,00; Emenda Parlamentar-Programação n° 0002, Emenda n° 202631760012, 346 

indicada pelo Parlamentar Dilceu Sperafico, na modalidade GND3, num valor total de R$ 347 

350.000,00, destinando R$ 150.000,00 para o Fundo Municipal de Assistência Social e R$ 348 

200.000,00 para o Centro Assistencial da Diocese de Toledo (Casa de Maria); Emenda 349 

Parlamentar-Programação n° 0003, Emenda n° 202640890015, na modalidade GND3, 350 

indicada pelo Parlamentar Oriovisto Guimarães, destinada para o Fundo Municipal de 351 

Assistência Social, no valor de R$ 200.000,00. Feita a apresentação, Cínthia informa que 352 

após a adesão pelo município, considerando estarmos num ano eleitoral, os recursos 353 

deverão estar creditados até 31 de julho de 2026, restando agora a aprovação por este 354 

Conselho e após isso, os trâmites burocráticos com apresentação dos Planos de Trabalho 355 

com a indicação de aplicação dos recursos. Para tanto, a Presidente do CMAS coloca em 356 

votação o Item G da pauta – Deliberar pelo aceite de recurso proveniente da Emenda 357 

Parlamentar nº 202640890015 destinado para o Fundo Municipal de Assistência 358 

Social, o Item H da pauta – Deliberar pelo aceite de recurso proveniente da Emenda 359 

Parlamentar nº 202631760012 destinado para o Fundo Municipal de Assistência 360 

Social e Casa de Maria e o Item I da pauta – Deliberar pelo aceite de recurso 361 

proveniente da Emenda Parlamentar nº 202642770008 destinado para o Fundo 362 

Municipal de Assistência Social, sendo todos aprovados pelos conselheiros presentes. 363 

Dando sequência, em discussão o Item J da pauta – Deliberar pela solicitação de 364 

informações acerca do acolhimento institucional de mulheres vítimas de violência: 365 

Retomando o apontamento do conselheiro Rodrigo Daniel, a Presidente Simone pergunta 366 

se o que se busca são informações ou uma apresentação acerca do andamento da 367 

implantação da Casa Abrigo para Mulheres, ao que Rodrigo manifesta informa que o que 368 



se busca é que seja informado quando efetivamente o serviço será inaugurado, ao que 369 

Simone considera importante que a Superintendente do CIASOP seja convidada a trazer 370 

informações, se possível na próxima reunião deste Conselho, ou numa data que seja 371 

viável a ela, para que sejam repassadas informações sobre o andamento para a 372 

instalação da Casa Abrigo. Rodrigo considera desnecessário, bastando apenas que seja 373 

informada uma data em definito sobre o início do serviço. A Presidente Simone afirma que 374 

muitas informações não conhecidas ainda serão trazidas pela Superintendente do 375 

CIASOP e lança a sugestão aos demais conselheiros para o envio de ofício convidando-a 376 

para trazer as informações na próxima reunião. Ainda nesse diálogo, Rodrigo pergunta se 377 

Simone, na condição de Presidente deste Conselho, não tem essas informações, ao que 378 

ela afirma saber o andamento sobre a instalação da Casa Abrigo, porém entende mais 379 

adequado que a própria Superintendente venha fazer uma apresentação falando do 380 

CIASOP e da Casa Abrigo para Mulheres Regional. Não havendo objeções quanto a 381 

proposta, a Presidente Simone solicita a mim, Secretária Executiva do CMAS, que elabore 382 

um ofício-convite para que a Superintendente do CIASOP esteja presente na próxima 383 

reunião deste Conselho. Seguindo a pauta, outro apontamento incluído pelo conselheiro 384 

Rodrigo Daniel se refere ao Item K da pauta – Deliberar pela solicitação de 385 

informações acerca do espaço físico do CRAS II. Conforme já abordado no início desta 386 

reunião e seguindo a proposta já apresentada pelo conselheiro Rodrigo, fica definido que 387 

seja feito um encaminhamento pelo CMAS para a Gestão da SMAS, cobrando uma 388 

resposta sobre quais providências foram ou estão sendo tomadas para sanar em definitivo 389 

o problema das condições estruturais do CRAS II do Jardim Europa, quando da ocorrência 390 

de chuvas intensas. Dando sequência à pauta, a Presidente Simone convida o servidor 391 

Everton Chaves Maria, Coordenador do Cadastro Único para Programas Sociais da SMAS 392 

para apresentar o Item L da pauta – Apresentação de Dados do Cadastro Único 2025. 393 

Everton inicia dizendo que passará a apresentar os dados gerais da análise e perfil das 394 

famílias no Cadastro Único do município de Toledo no ano de 2025. Ele informa que se 395 

encerrou o ano com 17.513 famílias cadastradas com 41.088 pessoas registradas, o que 396 

resulta numa média de 2,34 pessoas por família. Esse número de 17.513 famílias quando 397 

dimensionadas por território, fica demonstrado que o maior número está no território do 398 

CRAS III do Jardim Coopagro com 9.025 pessoas e 4.081 famílias cadastradas. Tomando 399 

o número de pessoas registrados, distribuídas por faixa etária, o maior número é de 400 

adultos entre 30 e 59 anos, seguido por crianças na faixa de 0 a 12 anos. Numa 401 

distribuição por raça ou cor, o maior número é de pessoas que se autodeclaram brancas, 402 

seguidas de pardas, o que se repete na distribuição por territórios. Com relação à 403 

escolaridade desse público, 12.790 pessoas estão frequentando a rede pública, 509 404 

pessoas estão frequentando a rede particular, 23.686 pessoas já frequentaram algum tipo 405 

de escolaridade e 3.808 pessoas nunca frequentaram uma escola. Se referindo ao público 406 

estrangeiro, atualmente o maior número é de haitianos, seguidos pelos venezuelanos e 407 

paraguaios, e em menores números angolanos, cubanos e argentinos. Apresentando os 408 

números de famílias estrangeiras por território, os números são os seguintes: CRAS I -409 

Pioneiro: 364 famílias; CRAS II – Europa: 116 famílias; CRAS III – Coopagro: 475 famílias; 410 

CRAS IV – Panorama: 524 116 famílias; CRAS V – Santa Clara: 46 famílias; CRAS VI – 411 

Itinerante: 135 famílias e CREAS II: 13 famílias estrangeiras em situação de rua. 412 

Apresentando os números de famílias unipessoais, cuja composição é de apenas uma 413 

pessoa, de um total de 4.916 famílias unipessoais, 2.976 são do sexo feminino e 1.940 do 414 



sexo masculino, sendo o CRAS III do Jardim Coopagro o território com maior número de 415 

famílias unipessoais, com 843 do sexo feminino e 473 do sexo masculino. A distribuição 416 

das famílias unipessoais por faixa etária o maior número é na faixa de 60+ anos, sendo 417 

2.316 famílias, representando 47,26% do total. Desse número de famílias unipessoais, 418 

distribuídas por faixa etária e sexo e nessa mesma faixa de 60+, 1.626 são do sexo 419 

feminino e 690 do sexo masculino, seguidos da faixa etária de 30 a 59 anos, sendo 1.041 420 

do sexo feminino e 940 do sexo masculino. Falando do extrato de pessoas que na 421 

entrevista do Cadastro Único se autodeclararam com alguma deficiência, do total de 422 

pessoas cadastradas 5.624 tem alguma deficiência e 35.464 não declararam algum tipo 423 

de deficiência. Das pessoas que se declararam com alguma deficiência, o maior número 424 

foi de 2.170 pessoas com deficiência física, podendo haver a indicação de mais de uma 425 

deficiência pela mesma pessoa. Ainda nesse quesito de pessoas com alguma deficiência, 426 

classificadas por sexo e faixa etária, na faixa de 18 a 59 anos foram identificadas 1.269 427 

pessoas do sexo feminino e 1.254 pessoas do sexo masculino e na faixa de 60+ anos, 428 

foram identificadas 1.247 pessoas do sexo feminino e 990 pessoas do sexo masculino. 429 

Abordando um histórico relativo às pessoas em situação de rua no ano de 2025, o 430 

quantitativo de pessoas cadastradas se manteve mês a mês, terminando o ano com 238 431 

PSRs cadastradas, sendo 228 pessoas na faixa etária de 18 e 59 anos. Desse total de 432 

PSRs cadastradas no final de 2025, 223 PSRs são do sexo masculino. Em relação aos 433 

benefícios sociais, Everton apresenta o quantitativo de famílias beneficiárias dos dois 434 

principais programas de transferência do governo federal, sendo 2.464 famílias que 435 

recebem o Benefícios de Prestação Continuada – BPC e 3.280 famílias que recebem o 436 

Programa Bolsa Família. Respondendo a uma pergunta da conselheira Edmara de Souza 437 

acerca de famílias que estão tendo seu benefício de BPC suspenso para análise, Everton 438 

confirma e informa que já foram tomadas ações estabelecendo um fluxo com os CRAS, de 439 

forma  a auxiliar essas famílias nesse processo de revisão cadastral, estando previsto que 440 

todas as famílias que recebem o BPC por deficiência estão ou estarão nesse processo de 441 

revisão, sendo a família acolhida no CRAS, onde identificam a demanda e sendo uma 442 

demanda para auxiliar nesse processo, a família é encaminhada para a Central de BPC na 443 

SMAS. Everton relata ainda que para aqueles beneficiários que passam pelo processo de 444 

revisão da deficiência e, estando superado o motivo gerador da deficiência, foi também 445 

criado um fluxo junto à Agência do Trabalhador visando a readaptação dessas famílias 446 

dentro do mercado de trabalho. Dando sequência ao relatório, o Coordenador Everton 447 

Chaves Maria cita que dos 2.464 benefícios de BPC, 1.317 são por deficiência e 1.147 são 448 

BPC Idoso. Classificados por sexo, 1.352 são beneficiários do sexo feminino e 1.112 do 449 

sexo masculino. Divididos por territórios, os benefíciários do BPC estão assim distribuídos: 450 

CRAS Pioneiro: 593 beneficiários; CRAS Coopagro: 525 beneficiários; CRAS Europa: 497 451 

beneficiários; CRAS Panorama: 390 beneficiários; CRAS Itinerante: 216 beneficiários; 452 

CRAS Santa Clara: 209 beneficiários e CREAS II: 11 beneficiários PSRs. Classificando o 453 

total de beneficiários de BPC por faixa etária, 1.439 são na faixa de 60+ anos; 738 na faixa 454 

de 18 a 59 anos; 205 na faixa de 0 a 12 anos e 82 na faixa de 13 a 17 anos. Fazendo 455 

referência ao Programa Bolsa Família, tomando por base o mês de janeiro de 2026, que 456 

reflete o mês de dezembro/2025, há no município 3.280 famílias beneficiárias, 457 

beneficiando 9.162 pessoas. Apresentando um histórico de famílias beneficiárias, mês a 458 

mês no ano de 2025, o maior número foi em fevereiro/2025 com 3.857 famílias 459 

beneficiárias, encerrando-se o ano com 3.300 famílias beneficiárias do Bolsa Família. 460 



Apresentando um demonstrativo da divisão de pessoas beneficiárias do Bolsa Família por 461 

território, o maior número está no CRAS Coopagro com 1.926 pessoas, seguido pelo 462 

CRAS Pioneiro com 1.869 pessoas. Apresentando um comparativo entre pessoas e 463 

famílias e beneficiárias por território o extrato se repete, ou seja, maior número de famílias 464 

beneficiárias do Bolsa Família no CRAS Coopagro seguido pelo CRAS Pioneiro. 465 

Retomando o número total de 41.088 pessoas registradas no Cadastro Único, 466 

classificadas por sexo, 23.807 pessoas são do sexo feminino, o que significa 57,94% da 467 

totalidade e 17.281 pessoas são do sexo masculino, corresponde a 42,08% do total. Com 468 

relação a pessoas estrangeiras que recebem o Bolsa Família, o maior número está no 469 

território do CRAS Coopagro com 69 famílias beneficiando 154 pessoas. Apresentando os 470 

números de famílias beneficiárias do Bolsa Família cujo responsável familiar é masculino, 471 

o maior número aparece no CREAS II, por refletir as pessoas em situação de rua. Falando 472 

sobre os números de Cadastro Único desatualizados, que são os cadastros que já 473 

superaram os dois anos, há em torno de 4.502 pessoas, representando 1.909 famílias 474 

com o Cadastro Único desatualizado, sendo o território com maior número de famílias 475 

desatualizadas o CRAS Coopagro. Everton apresenta também a informação que desse 476 

número de famílias desatualizadas, 1.109 não o fizeram a mais de 02 anos; 635 não 477 

atualizaram a mais de 03 anos; 99 não buscaram a atualização a mais de 04 anos e 11 478 

famílias deixaram de fazê-lo mais de 05 anos. Nesse ponto Everton ressalta que uma das 479 

ações do Departamento sempre foi priorizar os cadastros desatualizados das famílias que 480 

recebem algum benefício, sendo o maior foco foi a atualização de quem recebe o BPC e 481 

do Bolsa Família, além do cadastro das famílias unipessoais. Ele lembra que muitos 482 

desses cadastros desatualizados podem ser de famílias que em algum momento 483 

procuraram fazer o Cadastro Único para fins de cadastro habitacional ou outros eventuais 484 

benefícios. Everton também apresenta um demonstrativo sobre os números de famílias 485 

que recebem o Bolsa Família ou o BPC e que estão com o Cadastro Único desatualizado, 486 

sendo no território do CRAS Coopagro o maior número, com 36 famílias beneficiárias do 487 

BPF e 15 famílias beneficiárias do BPC. Pedindo um aparte, a conselheira Jaqueline Nadir 488 

Silva de Souza, Coordenadora do CRAS Coopagro, destaca que todos os usuários, 489 

quando finalizada a entrevista de Cadastro Único, são orientados para que retornem para 490 

atualização em um ano e Everton também informa que regularmente são encaminhadas 491 

listas para que os CRAS realizem busca ativa dessas famílias. Não logrando êxito pelos 492 

CRAS, o Departamento de Cadastro Único da SMAS toma para si realizar essa busca. 493 

Falando sobre os atendimentos para atualização e novos cadastros realizados mês a mês 494 

no ano de 2025, o maior número ocorreu no mês de julho/2025 com 671 atualizações e 495 

273 cadastros novos, sendo o CRAS Pioneiro o que realizou maior número de 496 

atualizações por território, num total de 1.610 atualizações no ano e o CRAS Coopagro 497 

com maior número de cadastros novos, num total de 708. Com relação ao total de 498 

atendimentos para entrevistas de Cadastro Único por território, foram os seguintes por 499 

ordem decrescente: CRAS Coopagro: 2.218 atendimentos; CRAS Pioneiro: 2.216 500 

atendimentos; CRAS Panorama: 1.660 atendimentos; CRAS Europa:1.623 atendimentos; 501 

CRAS Santa Clara: 861 atendimentos e CRAS Itinerante: 655 atendimentos. Com relação 502 

a coleta, Everton informa que no ano de 2025 o cadastramento a domicílio tornou-se 503 

obrigatório para as famílias unipessoais, com perfil para Bolsa Família e para quem recebe 504 

BPC, fazendo aumentar o número de visitas domiciliares, num total de 1.555 visitas. 505 

Separadas por território, o maior número de visitas domiciliares foi no CRAS Pioneiro com 506 



366 visitas, seguido do CRAS Coopagro com 351 visitas. Das visitas domiciliares 507 

realizadas 487 recebem o BPC e 338 o Bolsa Família. Das famílias unipessoais foram 508 

realizados 984 cadastros em visitas domiciliares. Apresentando um histórico dos números 509 

das visitas domiciliares mês a mês no ano de 2025, a partir de abril, quando se iniciou a 510 

nova sistemática implantada pelo Governo Federal, o mês com maior número de visitas foi 511 

exatamente o mês de abril/2025 com 114 visitas. Quanto ao número de cadastros em 512 

domicílio, por território, os maiores números foram o CRAS Coopagro com 226 cadastros 513 

e o CRAS Pioneiro com 224 cadastros. Fazendo referência ao percentual de Responsável 514 

Familiar no Cadastro Único do sexo masculino por território foram registrados os seguintes 515 

números: CRAS Pioneiro: 18,98%; CRAS Europa: 17,65%; CRAS Coopagro: 19,51%; 516 

CRAS Panorama: 16,01%; CRAS Santa Clara: 13,69%; CRAS Itinerante: 24,57 e das 517 

pessoas em situação de rua cadastradas pelo CREAS II: 90,38%. Relatando sobre quais 518 

ações realizadas em 2025 dentro da gestão do Cadastro Único, Everton cita o 519 

fortalecimento da base cadastral; ampliação do acesso aos programas sociais; a 520 

qualificação contínua dos processos de trabalho e garantia de maior transparência e 521 

fidedignidade dos dados. Ele informa também que conforme a nova lei foi realizada a 522 

busca ativa de famílias unipessoais de toda a base do Cadastro Único com o devido 523 

encaminhamento para cada equipamento para a devida verificação se estavam dentro do 524 

perfil para algum programa social. Everton informa ainda que em 2025 houve um processo 525 

de averiguação cadastral para revisão de quem estava com o cadastro desatualizado e 526 

também de qualificação cadastral com base em uma relação disponibilizada pelo Governo 527 

Federal para visitas a essas famílias com alguma pendência identificada em seu cadastro. 528 

Falando da busca ativa para revisão cadastral Everton informa que é feito pela equipe da 529 

gestão do Cadastro Único, contatando as famílias para que busquem o CRAS de 530 

referência e orientando a proceder a atualização de seu cadastro para a prevenção de 531 

bloqueios e cancelamento de benefícios. Falando ainda das ações relacionadas ao BPC, 532 

foi realizada busca ativa para atualização cadastral de beneficiários do BPC; identificação 533 

de novos usuários com perfil para o benefício; inserção de potenciais beneficiários no 534 

Cadastro Único e ampliação da proteção social a idosos e pessoas com deficiência. 535 

Outras ações quando identificadas nas entrevistas de Cadastro Único se referem ao 536 

enfrentamento ao trabalho infantil, com identificação de situações durante atendimentos e 537 

visitas; encaminhamento à equipe especializada; articulação com a rede de proteção e 538 

acompanhamento das famílias em situação de vulnerabilidade. O Coordenador Everton 539 

evidencia a constante capacitação e alinhamento da equipe, com reuniões técnicas 540 

periódicas; atualização das normas; padronização de procedimentos; discussão de casos 541 

complexos e fortalecimento da atuação dos entrevistadores. Finalizando, ele destaca os 542 

resultados da Gestão do Cadastro Único que foram: a qualificação da base de dados; 543 

redução de inconsistências cadastrais; ampliação do acesso a direitos e o fortalecimento 544 

da política de assistência social em Toledo. A Presidente Simone agradece pelas 545 

informações trazidas e na sequência dá andamento à pauta, passando a ser tratado o 546 

Item M da pauta – Deliberar pela formação da Comissão Organizadora do Processo 547 

Eleitoral para composição do CMAS – Gestão 2026-2028. Com a palavra a conselheira 548 

Cínthia Regina Brun informa a todos que a atual gestão tem mandato vigente até o dia 07 549 

de maio de 2026, sendo necessária a formação de uma comissão eleitoral para organizar 550 

todo o processo eleitoral, lembrando que de acordo com o Regimento Interno do CMAS o 551 

mandato dos conselheiros será de dois anos, podendo haver a recondução uma única 552 



vez. Após diálogo, as conselheiras que se dispuseram a integrar a referida comissão 553 

foram: Representantes Governamentais: Cínthia Regina Brun e Jaqueline Nadir da Silva 554 

de Souza; Representantes da Sociedade Civil: Edmara de Souza e Ana Clara Schneider. 555 

Sendo assim, a Presidente coloca em votação a formação da Comissão Organizadora do 556 

Processo Eleitoral para composição do CMAS Gestão 2026-2028, sendo aprovada por 557 

todos. Item N da pauta – Relatos e Deliberações das Comissões de Trabalho do 558 

CMAS: Não tendo sido realizadas reuniões pelas comissões de trabalho no mês de 559 

fevereiro/2026 se dá sequência à pauta com os INFORMES: Como Informes da SMAS, a 560 

Secretária Simone Beatriz Ferrari relata que há um trabalho intenso, especialmente na 561 

resolução dos apontamentos do MP em relação às Casas Abrigo no que refere a 562 

aquisição de equipamentos, melhorias das estruturas, estando o projeto de construção da 563 

Casa Abrigo Menino Jesus I em vias de ser concluído, a recuperação das demais Casas 564 

Abrigo, além das demais unidades  que também passaram por algum tipo de reforma ou 565 

melhoria. Também já repassando a informação com a Coordenadora do CRAS Europa, na 566 

ocorrência das últimas chuvas intensas o problema que lá havia não se repetiu, estando 567 

previsto para aquele CRAS melhorias internas com o redimensionamento das paredes de 568 

forma a melhorar aquela estrutura. Se referindo aos apontamentos do TCE em relação a 569 

qualificação dos municípios, Simone destaca a melhoria na nota alcançada em 2025 pela 570 

Assistência na avaliação da atuação governamental que passou de 6,50 para 8,40, o que 571 

representa os avanços realizados em todos os setores. Ela recorda que com a viabilização 572 

de recursos dois novos CRAS serão construídos, que todas as unidades, dentro de um 573 

plano de reestruturação e de acordo com a capacidade orçamentária, sofrerão melhorias. 574 

Também o Florir Toledo já está sendo reestruturado, com estufas, aparelho de ar 575 

condicionado em todas as salas e com novos equipamentos. Ela cita a ampliação do 576 

quadro do Departamento Financeiro de forma a vencer todas as demandas de 577 

encaminhamento de processos licitatórios. Menciona também a retomada do Plano de 578 

Aquisição de Alimentos – PAA, com uma agenda para distribuição visando complementar 579 

a alimentação das famílias. Dando sequência aos Informes, abre-se espaço para os 580 

representantes do CMAS nas comissões externas e representações que porventura 581 

tenham participado de alguma reunião e queiram trazer algum relato, mas não havendo 582 

esta Secretária do CMAS passa a informar as Correspondências recebidas e 583 

expedidas: Inicialmente Ana Maria dá conhecimento aos ainda presentes dos ofícios 584 

recebidos e cita o ofício n° 365/2026 da SMAS com convite para o Seminário Regional 585 

Paraná Amigo da Pessoa Idosa: Políticas do Cuidado, Cooperação Internacional e Boas 586 

Práticas para o Envelhecimento, que será realizado no dia 05 de março de 2026, das 587 

13h30 às 17horas no Auditório da PUC, tendo sido disponibilizadas cinco vagas, podendo 588 

quem puder participar manifestar-se no grupo do CMAS via aplicativo de mensagens. 589 

Outras correspondências recebidas foram o convite também divulgado no grupo do CMAS 590 

referente ao convite da SMAS para a abertura das atividades 2026 dos Centros de 591 

Revitalização da Terceira Idade – CERTI Dr. Wilson Carlos Kuhn e CERTI Dr. Ernesto 592 

Dall´Oglio, eventos já realizados no mês de fevereiro; o ofício n° 309/2026-SMS 593 

confirmando a participação das servidoras Karla Dayanna de Almeida Lorensetti Roman e 594 

Mariana Gracielle Sellani participarão na reunião do CMAS para esclarecimentos acerca 595 

de óbitos do púbico infanto-juvenil, as quais hoje estiveram presentes nesta reunião; e o 596 

ofício n° 337/2026 da SMAS que solicitou dilação de prazo para resposta ao ofício n° 597 

005/2026 do CMAS que reitera pedido de novo procedimento no atendimento a PSR. 598 



Relatando os ofícios expedidos, Ana Maria relaciona os seguintes: Ofício n° 004/2026-599 

CMAS que respondeu ofício do CMDCA informando a indicação das conselheiras 600 

Jaqueline Nadir da Silva de Souza e Cínthia Regina Brum como representantes titular e 601 

suplente respectivamente para compor a Comissão Intersetorial de Convivência Familiar e 602 

Comunitária; Ofício n° 005/2026-CMAS que reitera pedido de novo procedimento no 603 

atendimento a PSRs com mudança de local para entrega dos Vale-Refeição aos PSR, 604 

com uma estratégia que não seja a entrega na unidade da Guarda Municipal; Ofício n° 605 

006/2026-CMAS endereçado à Secretária da Saúde que solicitou a indicação de servidor 606 

para esclarecer acerca de óbitos do púbico infanto-juvenil atendidos pela Política de 607 

Assistência Social; Ofício n° 007/2026-CMAS endereçado às Organizações da Sociedade 608 

Civil inscritas no CMAS, bem como para as Coordenações de todos os equipamentos 609 

governamentais para que procedam o encaminhamento da documentação para 610 

manutenção de inscrição junto a este Conselho até o dia 13 de março de 2026. Ainda 611 

como Outros Informes a conselheira Esther informa que em meados de fevereiro a 612 

Secretaria da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior (Seti) entrou em contato com todas 613 

as universidades para compor com a Secretaria de Justiça e Cidadania um projeto 614 

denominado Plataforma de Governança de Dados e Evidências para Políticas Públicas de 615 

Inclusão Social que visa estruturar dados para o Censo Estadual da População em 616 

Situação de Rua do Paraná, estando as universidades fazendo a seleção de aplicadores 617 

do CENSO, no entanto ela cita que devido a articulação ser do Estado, desconhece sobre 618 

a operacionalização que supostamente deve ter o envolvimento da SEDEF, tendo ela 619 

mesmo levantado esse questionamento em reuniões em que ela participou, assim como 620 

foi solicitado que os Municípios e Conselhos Municipais sejam comunicados formalmente. 621 

Outra informação que a conselheira Esther traz é que o curso de Serviço Social a convite 622 

da Secretaria da Agricultura irá participar através do Programa de Educação 623 

Tutorial em Serviço Social, que tem doze bolsistas, do projeto Agro Cidadão, 624 

acompanhando cinco famílias do território do CRAS Santa Clara numa proposta do 625 

município de ter até 20 terrenos urbanos e periurbanos, já selecionados, para a produção 626 

de alimentos. Nada mais havendo encerra-se a presente reunião às 11h40m e eu, Ana 627 

Maria Krolow, Secretária Executiva do CMAS, encerro a presente ata, a qual será 628 

encaminhada para leitura pelos/as conselheiros/as para eventuais alterações, que na 629 

próxima reunião ordinária será assinada por mim e pelos demais presentes.  630 


